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Resumo: O trabalho resulta de uma pesquisa, financiada pela FAPERJ, sobre o que prevalece como Didát
ica em cursos de formação docente e seus efeitos para o processo de constituição profissional de futuros p
rofessores. A pesquisa foi desenvolvida no âmbito de uma Universidade Federal, envolvendo 14 cursos d
e licenciatura e cerca de 800 estudantes. Pautou-se pelo objetivo de analisar conhecimentos sobre a docên
cia construídos através do estudo de Didática por futuros professores e as suas contribuições para o proces
so de constituição dos saberes profissionais docentes, mais detidamente no que se refere ao que faz o prof
essor formador, em Didática, para ensinar a ensinar. A fundamentação teórica baseou-se nas ideias de Rol
dão (2005, 2007), Shulman (1986; 1987; 2004), Gauthier (1998) e Cochran-Smith & Lytle (1999). A inve
stigação foi desenvolvida através da aplicação de um questionário, com questões fechadas e abertas e a re
alização de grupos de discussão. Este trabalho se ocupará exclusivamente com a abordagem da licenciatur
a em Pedagogia, atendo-se nos dados obtidos com a aplicação do questionário, cujos resultados confirma
m que as práticas dos professores formadores são parâmetros de constituição da futura prática profissional 
docente.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho constitui desdobramento de uma pesquisa mais ampla, denominada 

"A Didática e o aprendizado da docência no processo de constituição identitária de futuros profes

sores". Tal pesquisa procurou analisar conhecimentos sobre a docência construídos através do est

udo de Didática por futuros professores e as suas contribuições para o processo de constituição d

os saberes profissionais docentes, mais detidamente no que se refere ao que faz o professor form

ador, em Didática, para ensinar a ensinar.

De onde provém nosso interesse por esse tema? De um lado, do contexto de produção d

a "Didática e Formação de professores", evidenciando que a afirmação de professores no Brasil s

ofre uma carência no que se refere à dimensão prática de atuação do licenciando, sobressaindo o 

peso da formação teórica e a falta de articulação entre as disciplinas de formação específica e a f

ormação pedagógica (ANDRÉ, 2010; 2013; GATTI e BARRETO, 2009; GATTI, 2010 e LÜDK

E, 2012). De outro, da constituição do campo da Didática no Brasil, marcada por um movimento 

paradigmático, que propôs a superação de uma "Didática instrumental" por uma "Didática funda

mental" (CANDAU, 1983). A primeira pode ser definida como: concepções e técnicas de ensino 

marcadas por características estritamente técnicas e prescritivas. Já a segunda é delineada através 

da multidimensionalidade, que envolve as dimensões técnica, humana e política na ação de ensin

ar.

Atualmente, passados mais de trinta anos do anúncio de Candau (1983) quanto à Didáti

ca Fundamental, o debate ainda se institui na perspectiva supracitada. A ela, somam-se outras tôn

icas de debate como, por exemplo, a questão "diversificação versus dispersão temática" da Didáti

ca (LIBÂNEO, 2008; CANDAU, 2009). 

Com efeito, a tentativa de superar uma Didática essencialmente prescritiva e fazer valer 

o fundamental da Didática, na formação docente, incorreu em várias transformações no ensino d

e Didática, desde a mudança do nome da disciplina, diminuição de sua carga horária e abordage

m de diversos temas relacionados ao ofício docente. As mudanças observadas se contribuíram pa

ra a superação da perspectiva instrumental, necessariamente não contribuíram, de igual modo, pa

ra a afirmação da Didática fundamental, segundo revela estudo de Cruz (2014a; 2014b). É neste 

contexto que este estudo se insere, justificando-se pela importância da Didática na formação de p



rofessores e da necessidade da passagem do instrumental para o fundamental, buscando contribui

r para o enfrentamento da formação prática do futuro professor, sem prejuízo de sua formação te

órica. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho consiste em discutir o papel da Didática na formaç

ão de licenciandos do curso de Pedagogia da Universidade Pública Federal, participante do estud

o. 

Qual(is) a(s) concepção(ções) que prevalecem no ensino de Didática no curso de Pedag

ogia investigado? Quais são as contribuições da Didática enquanto disciplina para a formação de

sses futuros professores? O que faz o professor formador para ensinar a ensinar? Afinal, o que se 

ensina na disciplina Didática? São as questões norteadoras do presente estudo a serem discutidas 

no contexto deste trabalho.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O estudo foi orientado pelos métodos quantitativos, expressos na utilização de questioná

rio, e também, nos métodos qualitativos, expressos na realização de grupos de discussão e na inte

rpretação dos dados. Tal estratégia foi utilizada no sentido de ampliar a compreensão sobre o obj

eto de estudo e desvelar sua complexidade (BAUER, 2010). 

No contexto da pesquisa, para este trabalho, foi selecionado o curso de Pedagogia da Un

iversidade participante do estudo. Esta oferece uma formação concomitante em cinco áreas de po

ssível atuação: Docência na Educação Infantil; Docência nos Anos Iniciais do Ensino Fundament

al; Docência nas Disciplinas Pedagógicas do Magistério/Ensino Médio; Docência na Educação d

e Jovens e Adultos e Gestão de Processos Educacionais. 

O currículo da instituição investigada é composto por disciplinas pedagógicas, que não 

exigem nenhum pré-requisito para serem cursadas. Dentre as disciplinas oferecidas no curso, inte

ressaram à pesquisa em foco, aquelas que especificamente envolvem o ensino de Didática1.

Tendo em vista o propósito de investigar a Didática e o aprendizado da docência na visã

o de estudantes de um curso de Pedagogia, o caminho metodológico orientou-se para uma aproxi

mação à perspectiva dos sujeitos. Dessa forma, os instrumentos da pesquisa teriam que ser do tip

o que permite a captura de suas opiniões e mesmo de seu julgamento. Por esta razão, optamos po

r trabalhar com um questionário, através da ferramenta Survey Monkey. 

1 Plataforma eletrônica para coleta de dados via questionário. Mais informações em: https://pt.surveymonkey.com/



Nossos sujeitos foram os estudantes que cursaram cerca de 70% das disciplinas que com

põem o currículo do curso de Pedagogia. Esse percentual foi estabelecido para que alcançássemo

s estudantes que cursaram no mínimo duas das disciplinas referentes ao estudo de Didática. Sobr

e o questionário, trabalhamos com o tipo misto, que conjuga questões fechadas com questões abe

rtas, com a finalidade de obter especificações em relação a um ou mais itens. O instrumento com

posto de 32 questões, sendo 26 fechadas e seis abertas, foi organizado em duas partes: perfil do e

studante, com 19 questões, sendo 16 delas obrigatórias; e, a segunda parte sobre o licenciando e

m pedagogia e a docência, que foi subdividida em duas, contendo cinco questões, das quais quatr

o eram obrigatórias e, a outra parte, dedicada à especificidade do curso, com oito questões obriga

tórias. 

O PERFIL DOS RESPONDENTES: ASPECTOS RELEVANTES

O curso investigado apresentou um total de 122 respondentes que são, na sua maioria, d

o gênero feminino (86.89%), restando ao gênero masculino, modestos 13,11%. As idades dos res

pondentes variaram: entre 19 e 21 anos, representando 21,31%; entre 22 e 24 anos, com 22,95%; 

entre 31 e 40 anos, com 19,67% e entre 41 e 50 anos, com 13,11%. Esses dados convergem com 

o estudo de Gatti (2010), que revelou o percentual de 44,26%, ou seja, menos da metade dos gra

duandos encontra-se na faixa etária considerada "ideal", dos 18 aos 24 anos. 

O grupo de respondentes é composto por 66,39% de jovens solteiros. A maior parte dele

s convive com mais de três pessoas na mesma residência e conta com a ajuda da família para o se

u sustento – 66,39 %, com renda que varia entre R$ 724,00 e R$ 4.800,00. Verificou-se que a ren

da familiar predominante varia entre faixas salariais inferiores.

Com relação à escolaridade dos pais, os dados apontaram para uma predominância entre 

o Ensino Fundamental incompleto e o Ensino Médio completo. Sobre a ocupação profissional do

s pais, revelaram um expressivo número de aposentados (22) e, na sua maioria, profissões com b

aixo status social. 

A metade dos respondentes cursou a Educação Básica em rede pública municipal ou est

adual. Quanto à graduação, a maioria, 41,80%, faz o curso no turno da noite, sendo 38,52% por 

motivo de trabalho. Apesar de os alunos receberem ajuda financeira dos familiares, a maior parte 

trabalha para se sustentar (37,29%), prover (32,20%) ou ajudar no sustento da família (32,20%), 



tendo começado a trabalhar entre 14 e 19 anos de idade. Os trabalhos dos estudantes são diversos, 

com grande número atuando como auxiliar na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino F

undamental e também com aulas de reforço escolar, mesmo ainda não possuindo a licenciatura. 

Do grupo alcançado, poucos são os que utilizam o auxílio de bolsas acadêmicas, do tipo iniciaçã

o científica, iniciação à docência, extensão e monitoria, para custear seus estudos.

Ao serem questionados sobre a opção de atuar na carreira docente, 81,15% dos respond

entes afirmaram ter interesse na profissão por admirarem e acreditarem na possibilidade da transf

ormação da realidade com a contribuição da educação. 

Apenas 20,49% já lecionam. Os respondentes que não pretendem seguir a carreira doce

nte alegaram, principalmente, preferir a área de gestão escolar ou a pedagogia empresarial. Em m

enor número, outros afirmaram não possuir o perfil para desempenhar a função docente e que a p

rofissão é desvalorizada ou possui baixa remuneração. 

Em síntese, o perfil dos estudantes respondentes é majoritariamente do sexo feminino, c

uja faixa etária é distribuída entre 19 e 50 anos. Egressos da escola pública municipal e estadual, 

grande parte cursa a graduação no turno da noite por, principalmente, trabalharem nos demais tur

nos. Por fim, um percentual expressivo de respondentes deseja ser professor, resposta justificada 

pelo ideário de inserção social que a docência carrega.

O ENSINO DE DIDÁTICA NO CURSO DE PEDAGOGIA E A APRENDIZAGEM DA DOCÊ
NCIA

Apenas 66 respondentes, dos 122 que iniciaram o questionário, concluíram esta parte, re

presentando cerca de 50%. Sobre os temas estudados no contexto da disciplina Didática, destes 6

6 respondentes, 50% consideraram todos os temas indispensáveis para a sua prática docente. A o

utra metade considerou relevante para o exercício profissional o estudo sobre temas diversos, co

mo, “A construção do campo da Didática visto como tempo/espaço de reflexão/ação sobre o proc

esso de ensino aprendizagem”; “Teorias educacionais e o contexto sócio histórico, político, econ

ômico e filosófico da prática pedagógica”; “Planejamento curricular e planejamento de ensino”; 

“Métodos e técnicas de ensino”; dentre outros.

As estratégias de ensino mais utilizadas pelos professores no contexto dessas disciplinas, 

foram: discussão sobre o conteúdo do texto, com o percentual de 96,97%, seguido da leitura de t



extos, com 89,39% e a realização de prova, com 84,85%. 

Os respondentes destacaram como aspecto positivo das aulas o bom desempenho dos fo

rmadores, por vezes associado à utilização de diferentes estratégias de ensino. As falas apontara

m que a prática dos formadores é valorizada como exemplo didático pelos alunos, tal como se po

de notar a seguir:

“Tive uma excelente professora, que a sua aula já valia como um exemplo di
dático”. (PED 1)

“Os conteúdos trabalhados na disciplina foram colocados em prática pela pró
pria professora ao longo da disciplina, mostrando excelência e exemplo de pl
anejamento, avaliação, propostas de diversas atividades pedagógicas” (PED 
2)

De acordo com Roldão (2007), o caracterizador distintivo do docente é a ação de ensina

r, manifesta ao longo dos tempos de duas formas predominantes: ensinar como professar um sab

er e ensinar como fazer aprender alguma coisa a alguém, sendo esta atrelada a uma concepção m

ais pedagógica e alargada a um campo vasto de saberes, incluindo os disciplinares. As falas acim

a parecem convergir nesta perspectiva, tendo em vista que ressaltam o poder de mobilização de s

aberes do professor formador para ensinar, o que denota o conhecimento professoral que transce

nde o saber sobre o conteúdo. 

As afirmações de alguns estudantes revelam uma sala de aula compreendida como espaç

o de reflexão e diálogo, onde foi possível identificar a presença da dupla transitividade e da medi

ação na ação de ensinar, defendidas por Roldão (2007):

“Metodologia da professora: sua prática em sala de aula era constantemente 
avaliada pelos alunos, por isso, reformulada a cada aula. ” (PED 3) 

“A questão do diálogo sempre presente. ” (PED 4)

As respostas apontam para práticas supostamente contextualizadas, nas quais o discente 

é considerado um sujeito importante no processo de ensino-aprendizagem. A fala que se segue re

vela uma compreensão do campo da Didática distanciada da abordagem instrumental e mais próx

ima da perspectiva fundamental. 

“A reflexão que é feita com o campo da Didática, o entendimento da Didátic
a como algo muito mais amplo do que técnicas de ensino e a experiência do 



professor de Didática com a sala de aula e quando ele expõe esse fato” (PED 
5)

Como defende André (2011), em seu resgate histórico, para que uma nova visão de Did

ática possa vir realmente a se concretizar e para que o movimento de reconstrução do conhecime

nto na área avance, devem ser levadas em conta as recomendações que constam no documento sí

ntese das conclusões do I Seminário “A Didática em questão”, a saber:

[...] que haja uma busca sistemática para definição do objeto da Didática; qu
e seja feita uma análise crítica dos conteúdos abordados nos cursos de didáti
ca; e que se procure articular o discurso sobre a didática com a didática vivid
a no dia a dia da prática educativa (ANDRÉ, 2011, p. 222).

Nesse sentido, os dados revelaram a importância da atuação do professor em sala de aul

a, tanto no que se refere às práticas pedagógicas realizadas (dimensão técnica), de forma context

ualizada e participativa (dimensão política), quanto na relação dialogada estabelecida com os alu

nos (dimensão sócio afetiva). Aqui intencionalmente separamos as dimensões constitutivas da Di

dática fundamental, com o propósito de ressaltar a sua viabilidade em sala de aula. Entretanto, en

tendemos e defendemos que a relação entre as dimensões é de estreita articulação e de íntima rec

iprocidade. Elas se manifestam mutuamente de forma que a técnica é política e sócio afetiva e vi

ce-versa.

Outro ponto positivo destacado pelos estudantes está relacionado à relação entre a teoria 

e a prática, como revelam as falas a seguir:

“É perceptível que a professora vive o que leciona e isso me fez ver a teoria 
na prática”. (PED 6)

“A tentativa de sempre trabalhar em sala, de forma coerente com a teoria que 
apresentava”. (PED 7)

A ação de ensinar realizada pelos formadores, descrita nos fragmentos acima, indica a p

ossibilidade dos licenciandos construírem meios subjetivos de relacionar a teoria e a prática. Seg

undo Roldão, quando se trata do conhecimento específico subjacente à função de ensinar, requer

-se “um esforço de reconceptualização da proclamada relação teoria-prática” (2007, p. 98).

Comungamos da crítica feita pela autora em relação à visão que mantém estes dois cam

pos como entidades separadas, entendendo que, a dupla aproximação deve ser considerada na uti



lização dos termos teórico e prático. De acordo com seu pensamento, é justamente nesta interfac

e teoria-prática que se jogam “as grandes questões relativas ao conhecimento profissional docent

e que hoje estão na agenda da formação e da profissionalização dos professores [...]” (Grifo da a

utora, p. 98). 

Gauthier (2006) declara que apesar do ensino ser um ofício universal, ainda se sabe mui

to pouco a respeito dos fenômenos e saberes que envolvem a ação de ensinar. E o conhecimento 

desses elementos do saber profissional docente é fundamental e pode permitir que os professores 

exerçam o seu ofício com muito mais competência. Para o autor, a formação inicial se mostra def

icitária e, se não ocorre uma formação continuada do professor, a tendência deste profissional é r

eproduzir as práticas vivenciadas no seu processo formativo, ou seja, o mesmo tende a perpetuar 

suas experiências como aluno. 

Quanto à concepção de ensino, o pensamento de Gauthier (2006) converge com o de Ro

ldão e outros teóricos, como Shulman (2005). Os autores defendem que o ensino deve ser conceb

ido como a mobilização de vários saberes. Para Gauthier, esses saberes vão constituindo um “res

ervatório”, capaz de suprir as necessidades do professor, no atendimento às exigências em situaç

ões concretas de ensino. Shulman se preocupou em elencar quatro principais fontes do conhecim

ento base para o exercício da docência, organizando-os em categorias específicas, componentes 

utilizados também como referentes por Roldão.

Alguns respondentes indicaram uma prática menos diversificada e aparentemente mais 

próxima da tendência tradicional, como sinaliza a fala a seguir:

“Gostava muito das aulas de Didática, sempre expositivas e com seminários”. 
(PED 8) 

Este sentido de elogio quanto à metodologia muito utilizada, mostra-se contrário em rel

ação à opinião de outros alunos, que consideraram desnecessária a quantidade de seminários, sub

entendida como excessiva.

A desvinculação entre a ideia de excesso de teoria e a de pouca prática ocorreu em núm

ero pouco representativo: dos 66 licenciandos, apenas 5% consideraram esse aspecto: 1 alegou “

distanciamento enorme da prática, 1 “muita teoria”, 1 “pouca prática” e 2 “muita teoria e pouca p

rática”. O quantitativo pequeno reforça o entendimento de que, em alguma medida, essa dicotom

ia vem sendo enfrentada.



Quanto às didáticas específicas, repetiram-se vários aspectos positivos, dando a impress

ão de que as mesmas foram confundidas com a Didática (geral) em alguns momentos. Foram apo

ntados: as aulas serem dinâmicas, a forma como as disciplinas foram encaminhadas, a troca de e

xperiências e a união entre teoria e prática. Em pequena proporção, também foram considerados 

como pontos negativos: muita teoria e pouca prática, trazendo à tona essa velha dicotomia; a car

ga horária insuficiente e o grande número de estágios. Algumas críticas se referiram à aprendizag

em dos conteúdos disciplinares que os alunos terão que ensinar futuramente, como evidencia a re

sposta a seguir:

“Sinto, às vezes, uma falta de conhecimento das disciplinas nos alunos, o qu
e me faz pensar: como iremos ensinar algo que não dominamos? (PED 9)

A fala a seguir, aponta para a desvalorização das Didáticas específicas pelos alunos do cu

rso investigado:

“As didáticas específicas estão longe de dar conta de alguma coisa, minha ex

periência foi muito ruim. Tive casos que nem sequer tivemos acesso à import

ância dessa Didática na sala de aula, quais as suas finalidades, quais os equív

ocos ou uma análise crítica das diretrizes e orientações curriculares existente

s.” (PED 11)

Por razões históricas, algumas áreas carregam a crença de que para ser um bom professo

r, basta ser um bom conhecedor de sua área disciplinar (CUNHA, 2006). Nessa perspectiva, o co

nhecimento didático ou a formação pedagógica pode ser considerada dispensável. Sendo assim, a

s opiniões acima podem realmente estar indicando a ocorrência de práticas malsucedidas, pelo de

spreparo profissional dos professores formadores, que não apresentaram um bom desempenho na

s aulas ministradas, ou a sua fala pode estar revelando uma visão/concepção do aluno sobre a Di

dática, que pode estar influenciada pela crença de que para ensinar bem, basta ter o domínio do c

onteúdo a ser ensinado, desvalorizando-a enquanto campo de estudo. Essa possibilidade de inter

pretação surge a partir da generalização feita pelo mesmo, englobando todas as didáticas específi

cas, de todas as áreas.

As diferenças avaliativas entre as concepções e práticas didáticas a partir do que propõe

m e fazem os formadores para favorecer o aprendizado da docência podem ser compreendidas, n



o contexto deste trabalho, a partir de dois aspectos: O primeiro referente à organização curricular, 

em que cada disciplina de didática possui 60 horas para desenvolver seu percurso formativo, em 

períodos acadêmicos diferentes, sem o necessário diálogo entre si e a criação de propostas de ens

ino que valorizem temas como a interdisciplinaridade, por exemplo. Este é um conceito ensinado, 

mas dificilmente vivido no âmbito do curso. O fundamental da Didática, sua multidimensionalid

ade, não se manifesta entre os formadores e nas disciplinas sob sua responsabilidade. O segundo 

diz respeito aos formadores e sua relação com a Pedagogia. As disciplinas de Didática, cujas prát

icas dos formadores foram reconhecidas pelos licenciandos como referências para a sua futura pr

ática profissional são aquelas sob a responsabilidade de professores que reúnem um repertório de 

conhecimentos sobre áreas intimamente ligadas à Pedagogia, como, por exemplo: Didática no se

u sentido geral; Educação Infantil; Alfabetização e Letramento; Educação de Jovens e Adultos. 

Os professores dessas áreas demonstram possuir um repertório de conhecimentos construído a pa

rtir de seus investimentos epistemológicos e práticos, mobilizados continuamente na formação q

ue desenvolvem. As didáticas específicas são, via de regra, ministradas por professores mais liga

dos à segunda etapa do Ensino Fundamental e ao Ensino Médio, sem inserção nas etapas de ensi

no com as quais os licenciandos da Pedagogia vão atuar. Soma-se a isto o fato de que os estudant

es ingressam no curso com um déficit de conhecimentos de sua escolarização básica. Como ensi

nar Matemática, História, Geografia, Português, Ciências Naturais, Artes, se a minha base de con

hecimento dessas áreas mostra-se deficitária? Como o formador ensinará a ensinar se seu aluno, f

uturo professor, deixa ver que não sabe sobre o que ensinar? Está posto o problema.

CONCLUSÃO

No intuito de oferecer um mapa representativo da visão de estudantes de Pedagogia sobr

e as práticas formativas de seus professores de Didática e sua contribuição para o aprendizado da 

docência, buscamos discutir, com base nas respostas obtidas com a aplicação do questionário, o 

que eles aprendem e como aprendem em disciplinas ligadas ao ensino de Didática. Os resultados 

obtidos e comentados neste trabalho nos permitem conhecer o que prevalece no ensino de Didáti

ca no curso de Pedagogia investigado e, assim, quais são as contribuições da Didática enquanto d

isciplina para a formação desses futuros professores. 

Nosso esforço em capturar concepções e práticas didáticas se inscreve no desafio de faz



er potente a Didática fundamental e, assim, contribuir para avançar o conhecimento da área, em e

special no que se refere ao papel da Didática na formação docente. Porém, esse avanço, no nosso 

entender, precisa saltar da denúncia para o anúncio, do diagnóstico para a defesa política e consti

tuição prática pelo formador em relação ao papel que ocupa nesse processo. A ação pedagógica d

o formador constitui referenciais de prática para o futuro professor. A Didática não pode neglige

nciar essa dimensão. Nossos investigados confirmam que as práticas dos professores formadores 

são parâmetros de constituição de sua futura prática profissional docente.
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